




Diagnóstico ODM 

• Simples, prazo definido, mensurável, mobilizador 
 

• Convergência de agenda nacional e internacional  
 

• Pouca ênfase nos meios de implementação: como? 
 

• Grande envolvimento do setor privado na fase inicial 
(mobilização/comunicação) 
 

• Baixo protagonismo dos governos subnacionais (Estados 
e Municípios) – práticas isoladas x estruturantes 
 

• Ausência de organizações e movimentos tradicionais da 
soc. civil (crítica: desagregação, qualidade e médias) 
 

• Resultados assimétricos em termos subnacionais 



• Agenda mais desafiadora (risco político, visão 
tecnocrática) 
 

• Grande presença de agendas transversais 
 

• Cenário de crise econômica e política 
 

• Maior protagonismo dos governos locais, das 
organizações da sociedade civil e setor privado 
 

• Requer arranjos institucionais multi-atores 
 

• Necessidade de políticas indutoras (Estados e 
municípios) 
 

• Compromisso com resultados versus mero 
alinhamento e propaganda) 

 

Prognóstico ODS 





• Promover avaliações críticas sobre o processo de 
implementação dos ODS (incidência) 
 

• Mobilizar formadores de opinião e atores-chave de 
organizações e movimentos sociais 
 

• Articular atores-chave do setor privado para qualificar 
sua atuação 
 

• Fomentar políticas públicas indutoras voltadas para 
governos subnacionais (incidência) 
 
 



O que propomos? 

Momento#1 Realizar uma campanha de engajamento, 
voltada para formadores de opinião na internet e 
“ativistas políticos”. O que precisamos saber? 
 
 
Momento#2 Articular policy makers, “empreendedores 
públicos” e ativistas para incrementar os repertórios de 
ação política, fomentar o compartilhamento de recursos 
e a reflexão crítica sobre a implementação dos ODS. 





Redes sociais – enfoque: 
O que precisamos saber? 






